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Las cosas de marina.

De.»pués de las borrascosas sesiones de estos 
úliiinus disB, ha ren id o  un periodo de calma; 
b re v e  paréu iesis q u » estará segu ido de más 
ard ien tes lucha-, cu yo  resa ltado no es posible 
p revee r  ni ad iv.nar.

Et br. L a  i g l e s i a  p r e s e n t ó  a y e r  a n a  p r o p o s i ­
c ió n  d e  e a rS t  i  - r  e c o u ó m ic o ,  a n o q n e  c o n  r i b e ­
t e s  d e  p o ü i ic o ,  s o b r e  l a  c o n e o s ió n  d e  c r é d it o s  
e x t r a o r d in a r t i .6  p a r a  e l  i n io i s ie r lo  d e  Marina.

UeiODS em itido varias veces nuestra opinión 
sobre este asunto. Consideram os ve rgon zoso  
é  in to lerab le  qu e uu cen tro  tan icú til, desor­
gan izado  y  aquejado d e  en farm edad crónica 
é  Incurable, engu lla , com o un abisiii ',  m illo ­
nes y  m illoue», la sangre y la v ida de la na­
ción, sin saciarse jam as , antea pidiendo com i 
e i a rtlgu o  Moloc, nu eva » victim as en  hombres 
y  en  tesoros, todo y  úui lam eiite  para sostener 
la  vau idad  endiosada d e  uuas cuantas doeeoas 
d e  burócratas, que m anti-nen  sus d iversiones 
y  bUS goces coa  la  sangre  y  los sudcrcs de la 
nación.

Porqu e «1 fin los otros deparlam en ios m in is ­
t e r i a l e s ,  las d e m S s  r a m a s  de la  a d in íD is t r a c ió n  
pública su frirán  d e  p létora  de e m p le a d o s  y  
e x h u b e r a u c i a d ep e iso n a i; m i s  iim p  ico p u e d e  
negárseles la u t i l i d a d  y  basta la n eces ilad  de 
sus fuaclones para c iertos  fines del organism o 
pulttico y  s o c ia l.

Poro , ¿la m trina? Este v ien e  siendo « I  m ie m ­
b ro  inú til dei cuerpo nacional hace más de dos 
s ig ios, este e l gaato que en nuestros p resu ­
puestos carece en  a b .oluco de justifica i in. No 
Da prestado serv ic ios  positivos A la nación es­
pañola eu n inguna ocasión critica , y  lo que es 
m á s ,  DO puede prestarlos.

S u p u e s t a  l a  v e r d a d  d e  e s t a  a f i r m a c ió n ,  q u e  

e n  d i s t in t a s  o c a s io n e s  h e u i ' s d e m o s t r a d o  y  e s -  
t im o s  d i s p u e s t o s  á  l l e v a r  h a s t a  la  m á s  c i a r a  
e v id e n c i a  ¿ uo  s o r p r e n d e ,  n o  I n i i g o a  q u e ,  n o  
c o n t e n t a  n u e s t r a  m a r in a  c o n  u u  p r e s u p u e s t o  
t r e s  v e c e s  m á s  c r e c id o  d e  lo  q u o  c o r r e s p o n d e  
4  BU e x i g ü i d a d  y  m a y o r  q u e  e l  d e  p o t e n c ia s  
m a r í t im a s  ta n  s u p e r io r e s  i  la  n u e s t r a ,  c o m o  
I t a l i a ,  v e n g a  t o d a v í a  e x i g i e n d o  s u p le m e n t o s  
d e  c r é d it o  á  e s t e  i u v e r o s im i l  p r e s u p u e s t o ,  
p a r a  g a s t a r l o  e u  e s c u a d r a s  q u e  n u n c a  a p a r e ­
c e n ,  e u  d o c s c lo n e s  q u e  d e  n a d a  n o s  s i r v e n ,  
c o m o  DO s e a  p a r a  p a s e a r  u n  e n g a ñ o s o  b o a t o  
p o r  c u t r e  la s  D a c io n e s ,  q n e  d e m a s i a d o  e o n o c e o  
l a s  m is e r i a s  q u e  se e s c o n d e n  b a jo  e l  t r o p e l  d e  

e s a  p o b la c ió n  c o s m o p o  it a .
P ero  todavía  es peor, si cabe, la  fo rm a  con 

q n e  se ba  pedido y  o to rgad o  e s »  concesión de 
créd itos extraord inarios para las atenciones de 
m arina, y  esto es lo que ba tenido ocasión de 
exp lan ar el au tor de la proposición, Sr. L a  
Ig le s ia , d ir ig ien do  terrib les  y  fundados cargos 
al G ob ierno qn e ha concedido k s  mencionados 
créd itos á espaldas del Parlaim-nto, estaudo 
ab iertas las Cortes, cuando ninguna necesidad 
nrgen tis im a im ped ía  que gu ardase  e l preci p- 
10 coostiiac iona ]. que no perm ite rea liza r gas­
to a lgu no qne no haya sido votado por la re ­
presentación  nacional, como tam bién la  ley  de 
contabilidad, que no au toriza  supleincnios de 
créd ito para  serv ic ios  no previstos en los pro- 
suj'uestos.

¿A  d ó n d e  v a m o s  á p a r a r  c o n  st m e ja n t e  o l v i ­
d o  d é l o s  d e b e r e s  m i s  ru d im <  n ia r io s  d e  go ­
b i e r n o  y  a d m in is t r a c ió n ?  ¿ Q n é  p u e d e  e s p e r a r ­
s e  c o n  t a le s  d e r r o c h e s  d e  lo s  i o i e i  e « e s  d e lp - t i s ,  
n m  c a  c o m o  a h o r a  n r c 'S i t a d o  d e  c a r iñ o s o s  y  

e o l i c i i r s  c u id a d o s ?
R<zón te sobraba al Sr. Gamnzo, cuando de­

c ía  que las solucione» eci nómicas, qn s  é l sos­
tiene , no le  propi-rcionan m ás'que am arguras. 
E i hom bre patriota  v honrado que v iendo á su 
pa tr ia  ai borde del abismo por e l o lv id o  vn 
qu e se tieoeu  sus más aprem iantes necesida- 
nes, hace bsróicos es fu orsrs  para recabar una 
econom ía para el con tribuyente, nu aux i lo

era e l productor, a lgo, por poco que sea, en 
neflc io  de l núcleo de la  verd ad era  e.»encia 

d e  la nación, y  ve  que á vu  l is  de estériles 
prom esas, ae p rod igan  cland stinameiicu mi 
lloncs, que no escsn couseuti toH por la ley á 
un cuerpo de tan problem áticos servic ios, como 
nuestra m arica  ¿no tiene m otivos d e  sobra 
para  desesperar d e l porven ir, d-í la sa lvación  
d e  un pa i», en  donde ta les cosas se hacen un 
pngnem-íDte; es más, con e l concurso de los 
qu e  debían conspirar á una para Im pedirlo?

E l m inistro de H acienda contestaba que en 
su o fic ie  de m ayordom oba procurade las eco­
nom ías posibles, m ieo iras no ten ia {o eoLve- 
n ie n i e  eu acceder á la petición d e  créd itos ex  
traord ínarios ó  ex tr la ega les  para  las a ieoc ie - 
nes de M arina que s ign ifica  eoionces á que se 
reducen las m ezquinas y  á todas lucrs iusufi- 
c ien ies  economías descouiadas, s i con la otra 
m ano se dispensan créd itos que vienen á g r a ­
v a r  más y  más la  crisis económ ica de iana-.ión?

Las generaciones ven ideras, cuando d e  e s ­
tas cosas se ocupen, llega rán  apenas á c ree r lo . 
L e s  costará trabaj'i c reer que hava habido go­
b ierno en España que eu m ed io d e  los lam en­
tos y  exclam aciones qn e de todas parte  se le ­
vantan. b a tan  ten ido bastan te... sangre fr ía  
para  escuchar im pávido  y  sin conm overse los 
g r ito s  de angustia  de la  nación, desati -ndo sn 
toU ranci& con  créd itos extraord inarios  al pri­
m er pnt-uitado que se ac.nrqne á ped irlos . No 
les quedará « tro  recurso quo echar un ve lo  
sobre este cuadro, que les b aria  sa lir los colo 

d «  lu vergñ - 'n sa  á su rostro  d e  espaüolMi. 
^ ig a , s iga  el G ob ierno con ied ien do su p le­

mentos de créd ito  para escuadras fantásticas 
m ientras e i respecto del ham bre se c ierne so­
bre las dem udas eem arcas d e  nuestra p  itr ia . 
.Siga e l señor m inistro de H acienda arro jando 
desdeñosos apóstrofi s sobre los empíricos, que 
uo com prenden cuau ia sabiduría «o  encierra  
en la concesión ocu lta de estos créd itos ex tra  
ord inarios ¿Q oé saben ellos de adm inistración 
an te nuestro m odoruoN ecker, ese g ran  m a yor­
domo d e  la ca lle  de A lca lá , qu e con la econom ía 
apnrenfe de 53 m illoiics, c ree  haber sa lvado el 
p orven ir de l país?

Cousuéicse e l Sr. G am ato , tranquillcOBe et 
Sr. M artos, callen los labradores, los industria- 
Ira, los elem entos r ¡vos de la nacióu y  todos sus 
rip reaen lan tes  eu la  prensa, e n e l  Parlam ento 
y  cu I t  asociación p rivada ; nada tienen que 
tem er d e  la  gestión  financiera de esto G ob ie r­
no, según  lo deinuf.sira la  concesión de créd i­
tos para atenciones de Marina.

El Sr. L a  Ig le s ia  no tiene  rasón.
En varios an lcu tos sucesivos continuarem os 

dem ohtiándolo.

Lutíslíóii a c la ra d a  y zan jada .

V  en  su v irtu d  consignan que, después de 
esta  declaración , queda term inado este in c i­
den te, sin que por e llo  se entienda lastim ado 
en lo más m inim o e l honor de sus rep resen ta­
dos, ni que exista  m otivo su ficiente para en ti­
b iar sus relacionos particulares.

M adrid  6 do Ju lio da 1> «9 .-Ju an  U l lo a . -  
Francisco B ergam ln .— A m aiio  Jlmono. — F e r ­
mín CaibetóD.»

• De K l Im p a rc ia i. )

D e  todo lo cual reso lta  en vers ión  de puro y  
c laro  castellano, qu e  el Sr. Rom ero Rob ledo 
afirm a babor visto con sus propios ojos un bas­
tón de estoque en las manos del Sr. F ig iterna , 
(testim on io de sus sentidos), y  que e l Sr. Fi- 
gnorna dectara, bajo sn palabra d e  bonor, que 
no llevab a  aquel d ia  bastón de  estoque ui otro 
aisruiio más que e l que usa generalm ente.

Qaedam o» enterados.

.Sobre si el d iputado Sr. F igu eroa  íD . A lv a ­
ro 1 , sacó ó  no sacó uu estoque en el tum ulto de 
la sesión del v iernes últim o, su rg ió  ui. inci 
dente personal en tre d icho jo ven  d ip u u d o  y  el 
Sr. Rom ero Rob ledo, por haber decla rado éete 
en la sesióo e ec ie ta  ce lebrada al sábado, que 
hab la  cre ído  v e r  e l consabido estoque y  en- 
t-uider e l Sr. F igu eroa  quo osa declaración 
constitu ía uua o feosa  á su h-ioor.

Esta cuestión quedó afortunadam ente aan- 
j 4da y  term inada en la  noche del mismo sába­
do, por m ediación do dos am igos del Sr. Ro 
m ero F ob iedo  y  ntroa dos am igos del señor 
F igueroa, firm ándose por esloa señores la  si­
gu ien te

A C T A

«Reunidos hoy loe Sres. D . Francisco B erga  
m ln y  D. Jnan ü lloa , en  representación d e  uon 
Francisco R om ero Rob ledo, y  los Sres. D. F er­
mín Calbetón y  D. Am alio  Jlm eno, un represen- 
lac ióo  do D. A lv a ro  F igu eroa , para  di>cutir y  
reso lver sobre e liiic id eu te  ocurrido en la sesión 
secreta celebrada h ' y  d ia  de la fecha en el Con 
g rrs o  de los diputados, á propósito d e  afirm a­
ciones hechas por e l Sr. Rom ero Ur.btedo sobre 
actos acaecid ts  en la sesión púb lica d e  ayer, 
eu los que tuvo participación e l Sr. F igu eroa ; 
y  resultando:

Prim ero , Que e l Sr. F igu e ro a  ha negado 
term inantem ente en  dicha sesión secreta que 
tra tara  de hacer uso de armas a l in terven ir  en 
ano d é lo s  incidentes tum nlloosos de la  citada 
sesión pública de a y e r, asi com o e l quo tu v iera  
y  usara bastón que con tenga  estoque, puesto 
que e l que llevaba a ye r  es e l mismo qu e teuia 
boy, y  éste no lo contiene: lam entando además 
que dicha versión , sostenida por a lgú n  dipu­
tado fu era  del C ongreso , hubiera hecho nece­
sario  que la  prensa la con trad ij-ra , versión 
que, por otra  parte, é l consideraba o fensiva  en 
alto g rado ;

Segundo. Quo e l Sr. Rom ero Rob ledo hubo 
de  io te rven ir , en la cre.eocla d e q u e  le  fu e ra  
a tiib u id a  aquella versión por haberla  expu es­
to momentos <i< spués de la  sesión á  a lgún otro 
señor diputado, y  declaró que, según el tes ti­
m onio d e  sus sentidos, eu tead la  haber v isto  el 
m ovim ien to de sacar un estoqne, y  basta ver 
parte  d e  é l fu e ra  del bastón que lo  con lcn ia ; 
drrlaraciÓD qne, hecha en la sesión secreta, 
s( lo ha ten ido por ob jeto  no ocultar sn an te­
r io r  concepto v e it id o  en  • tro  sitio; y 

T ercero . Quo por et mismo testim onio de 
sus semidoB, y  sólo como con firm ad u de su 
prim er ju ic io , lle g o  basta c reer que e l bastón 
presentaba d istinta form a de su puño del que 
ten ia en la  sesión secreta  e l S r. F igu e rca , que 
e ra  e l mismo que este  señor ba asegu rado que 
lle va b a  en la sesión de ayer.

1 o i  abajo firm ados, ten iendo en cuenta todo 
esto, y  considerando:

Prim ero . Que, negado honradam ente por 
e l Sr. F igu eroa  en  la sesión secreta  el hecho de 
haber intentado hacer aso d e  uu estoque, y  el 
d e  que su b .s tón  lo con tuviera , por ser i'iea- 
paz de hacer lo prim ero en circunsiaucias 
Igua les á las de re fe ien c ia , uo tiene inconve- 
n ie o ie  e l Sr. Rom ero Robledo, com o hom bre de 
honor que es, en prestar asentim iento i  aque 
Ha solemne declaración , y  en adm itir la posi 
btlidad del e rror de sus sentidos al apreciar c 
acaecido, porque la  exa ltac ión  d e  las pasiones 
e l estado ue los ánimos, y  hasta el tumulto, pu 
d ieran exp lica r  e l hecho y  e l ju ic io  equ ivocado 
de este hecho; y  

Segundo. Que esas mismas eircuntanciM  
exp lican  tam bién que se c rey e ra  v e r  en manos 
del Se. F igu eroa  un bastón distinto de l que ha- 
bIt-ialraert-< usa, y o n  aquella  ocasión usaba 
dicho señor.

D eclaran  que la  leal m anifestación d é lo  que 
por e l testim onio d e  los sencidos sn aprec ia  no 
puede s » r  o fen s iva  cuando e l estado d e  las pa ­
siones l i  flu ye  en los hechos y  eu e l ju ic io  que 
de e^tos hechos se form a, .v sólo lo  serla  en e l 
caso d e  uo p restar asentim leu io á la palabra de 
honor de l que, com o supuesto autor, los n iega , 
y  d e  no tener en cuenta las circuDutancias en 
qn e e l ju ic io  se ha form ado, cosas am bas que 
no concurren e n e !  presente caso.

E C O S  P O L I T I C O S
E l  M o iim ie t ito  C atólico  que procura in fo r ­

m arse bien de ciertas cosas d ice anoci-e:
«M ientras se deslizaba tranquila la  sesión, los 

Sres M a n o », Rom ero, C otso la  y  Lóp ez Uem ln- 
g n e z  buscaban afanosam ente una bablutcion 
en  que reunirse, e lig ien do , como más á propo­
sito, la  oficina del ofic ia l m ayor de i »  secre­
taria .

AUi, junto á la mesa situada e n e l án gu lo  de 
recho, m uy juniitus, com o si tem ieran que sus 
palabras pudiesen trascender, departieron  si- 
g ilosam eu ie  cerca de una hora.

A  la sa lida  esperábales numeroso gru p o  de 
periodistas, los cuales acercáronse á lo » perso- 
uajes eu  cuei'tióii, in terrogándoles en todas las 
form as im aginab les acerca  del ob jeto  d e  tan 
reS 'TVada eouferencia.

— < 1 Sr. H artos— dijeron t 'd o s  menos e l alu- 
d id o - k s  d irá  á  Vds. lo  qn e  h a y .» Y  com o es 
natural, lodos k s  periodistas se acercaron  al 
e x  presideute del t ’ougroso, e l cual exclam ó: 
«E íita g en te  (e l partido lib era l) está  irrem isi­
blem ente perd ida; y  en prev iidón  de lo qué 
pueda ocu rrir, hemos cam biado im presiones »

N o  d ijo  más at grupo . Nosotros, que deseá­
bamos reco ge r  annuaciones más p o s iiiv -s  y  
t  ‘ rinlnautex, acompañamos al orador dem ócra­
ta, entablando el s igu ien te  d iá logo:

—¿Qué op ina V. d e  la v is ita  hecha por e l se­
ñor Cánovas á S. M?

—Qne es no  dato más, aportado á  la  R eina  
en estos d ifíc ile s  momentos, y  d e s e r v ir  para 
que S- M. eonosca la  verdad  entera  d e  lo  que 
ha ocurrido en  el Parlam ento, eu cuntrapusl 
ción  de las iuexactitudes, por no d ec ir  otra  
cosa, qu e le  han com unicado basta ahora.

— ¿Cree V. que la crisis que supone tendrá  
solución ráp ida?

(A q u í uu momento de silencio .) C r e o -d i jo  
al fin—que este G ob ierno no d is fru ta  las va ca ­
ciones parlam entarias.

— V eu caso d e  e fectn arse la crisis, ¿supone 
V . que vendría  uu G ab inete  A lonso H ariin ez?

(N u eva  pa 'isa  )  El S r. H artos se reconcentró 
en  si mismo, y  mi cabo contestó:

- C r e o  qué no. Y  lo que resu ltará  de todo 
esto es que Sagasta , que nos ba teuido com o 
huéspedes incómodos, á  los cuales e ra  preciso 
echar, se ha d e  couveoco* d e  que ha estado v i 
v k n d o  de  nuestra sav ia  dem ocrática, por lo 
cual, apenas ucs hemos separado d e  él, se le  
cae e i poder de las manos. Ei buscó e l rompi 
m iento, yo  m e he lim itado á  aceptarlo. Me 
im porta qu-t conste este extrem o.

R ecorte  de L a  H o n a rq u ia i
* L a  Ib e r ia , buscando its iig o s  que le ayuden 

á  decla rar pésim o e l discurso del Sr. Hartos, 
iuvoca los ju ic ios que do él han form ado perió ­
dicos «d e  tanto peso» como E l  JÁberat, E l  He- 
turnen...

Estamos da acuerdo.
Son testim onios de peso.
Y  ano DO nos sorprenderia  qua L a  Iberia , 

q n e  drb-s es ia r  eu te iad a  por la  parte  que le 
to ta , nos h iciese saber cualqu ier d ia  de éstos 
que se D F g o c ia n  al peso.»

Y 'a s i será. •
L o  mismo para los tenderos de nltram arinos 

qua para e l Gobierno.
El peso es lo im portante para la circn lación.

P o r  nnestia  parte bien colocado eetá K l fít^  
sumen sin qn e nos cause en v id ia  01 su situa­
ción, n i la que le  espera.

En e l caso do que pueda continuar publlcaa- 
d O S ".

H ablen  lo  publicado .ayer £ í  Im p a rc ia i 
vers ión  á todas lu ce» ab- nrda y  fantástica res­
pecto  á  la con ferencia  que tuvo an teayer en 
Pa lac io  e l Sr. Cánovas del Castillo con S. M. la 
Reina, le  aplica anoche L a  Epoca  e l s ign ieu te  
correc tivo ; , . „

«A y e r  efituvo el Sr. C in ovas  <íel Ca í u i Io ea
Palaci-j á p resen u r su# re.spetos A S M.

L a  v is ita  du túdos horas y  m edia y  esob j- to 
d e  los com entarios de toda la  prenda y  preo» u-
pación en loa c lrcn lospo iilicos .

La absoluta reserva  que e l Sr. Cánovas del 
C astillogu ards  en estos casos, es causa do que 
la p n n a »  fantasee at ocuparse del particu lar.

Sin em bargo, desde luego p u ed '  a firm á is *  
q u e  « i  S. M. :a Reina se d ign ó  preguntar 
opiü óo s bre lascuesti m es p il l tu  s - pend ien­
te »  a l je fe  Lustro del partido conservador, éste 
la  d ir ía  de una m anera Ó de otra  lo que ba r e ­
petido estos liltlm os días en sus discursos res­
pecto á la situación en qne se_ encuentra  e l 
pata y  ai abandodo en que se de ja  t j> d «  » ' »  in ­
tereses e l G ab inete  que preside e l Sr. S agost*

En cnanto á la  re 'ac ión  qu-t de esta en trevis­
ta  hace E l Im p a rc ia i, d e b í <1« ser inexacta  
de.sie e l momento eu que, como ol co lega  mis­
mo reconoce, A uadie ba hablado ui podía ha­
b lar una sola palabra sob; e  e lla  e l je fe  ilustre 
de l p a r t id ) con serva lo r .

Leem os en un co lega  de la noche;
«L a  discusión en tre los señores m inistro de 

Hacieuda y  G am azo no ha sido d e  concordia, 
n i mucho meaos. El Sr. G am azo ba dicho al m i­
nistro que su p rogram a con fls tía  en no hacer 
nada, y  e l m inistro h *  hablado do las cuatro 
vu lga ridades  que form an ol p rogram a d o lo s  
que andan por ahí predicando Boluoiones e co ­
nóm icos. Com o se ve , se van  arreg lan do  las 
cosas para  una eoneU iaeión.»

S i la  conciliación no puedo ex is tir  porque no 
h a y  punto d e  com paración en tre los con trarios 
elem entos.

D. Venancio solo puede coucDiarsé con a lgú n  
m ayordomo.

y 'y a  ni siqu iera de casa grande.

D ice  nuestro co lega  E l  D ia r io  Español:
«E l p residen te del Consejo no debe resp irar 

bien eu ciertas atm ósferas, cuando parece  In­
clinado á apurar todos los recursos é in tentar 
d e  nu evo una reconciliación  con los coinciden- 
tcs; reconciliación im po»ib le , totalm ente impo- 
s io ie , a l estado á que llegaron  los a g ra v io s  y  
las ofensas y  las d iatribas punzantes d e  la  cor­
sa m inisteria l y  sus hombres con tra  hombres 
ilustres V autoridades políticas de g ra n  respe­
tab ilidad ; de suerte  que por este cam ioo no 
cousegu irá  nada .»

Somos de la  m isma opin ión que e l co lega , y  
tam bién cre ia  a ye r  lo mismo un iraporiante 
m inisteria l que añad ía  lo sigu iente:

— Si fu era  posib le quo S sgasta  y  Martos v o l­
v ie ran  á entenderse, no rein cid ir ía  D. P rá x e ­
des en  la  ju ga rre ta  que tan matos resaltados 
le  esiA  dando. ______________

Leem os:
«D lcese  que el Sr. M oret trn ia  de pr nunciar 

nn discurso de conciliación.
¡Vam os! un discurso fra p p é .
Para  eso » e  p inta solo e l Sr. H oret. 
y  para  otras cosas tam bién se piota-

Copiam rs de L d  Justic ia :
«D ijo  UD periód ico  que uno de  l«s  deta lles  de 

las s e tk n es  secretas del C ongreso es que se 
fum a en  ellas.

Y  añade L’ ; Iwt/>arc»aí:
D o todas íhs expansiones á que se en tregan  

los señores dipntados, esta es la que nos pa re ­
ce más iaocen ie .

Otras son peores.
Y  más frecu en tes.»
¿E'ero tam bién en las sesiones secretas?»
Eu estas con m ayor m otivo, por lo do secre­

tas.
Los Sres. M oret y  Caatelar, y  algunos dipu 

tadi »  más, pudieran d « t  de e llo  fe.

E l  Hesumen, con las ridicn las pretensiones 
que se de»i<reudeu de un suelto que publicó 
an teayer, ha iutencado colocarse en im portan 
c ía  period ística  al n ive l de E l  Im p a rc ia i, de 
E l t . ih e r a l j  d e  K l Globo, rebajando de paso 
la de otros ip 'e c ia b le t  co legas y  la  de Et. Eco 
N a r t O K a L .

M uy p róxim a debo estar la fecha de la  salida 
d e  la  Corte para L a  G ran ja , puesto qn e ayer 
m archó *  dicho rea l s itio  parte de la  servidnm - 
bre de Palac io  que ha d e  prestar a llí sus ser­
v id  '8 durante la jo rn ada  d e  SS. MM. y  R eal 
fam ilia .

í\ Sr. ' áiiovüs n  Talai^io
A n tea ye r  estuvo ol St. Cánovas del Castillo 

en P a l a c i o ,  siendo rec ib ido  por S M. la  reina 
re'^ente y  conv. rsan-Jo cou ella  u o »s  dos horas 
largas. Se ha dado tanta im poriaucia A e »ta  
v is ita , ijue anoche discutían en los circu ios po- 
liticos, com o ile ta ilc iD lcresau te, si d u ró la con - 
fe r e ic ia  dos horas, dos hora » y  cuarto ó  dos 
horas y  me-lia.

Tam bién  se h icieren com entarlos acerca de 
la clrounatancla de que varios m inistros no tu­
vieron  noticia  de esta ida  del Sr. Cáuovas á Pa- 
]* c io  basta -i'-vpnés d e  haberse verificado. Es 
d '  notar, sin em bargo, qu » e l Sr. Sagasta lo sa­
b ia  por haberlo puesto S. M. en su conocim ien­
to  cuando fu é  por la m añana A despachar con 
la reina.

Deciase que e l Sr. Cánovas salió más coin- 
p la d d o  que d e  ordinario d e  la Cám ara reg ia , 
y  que asi en e l A ten eo  a io n d e  fué en  segu ida  
á presid ir uua junta, como en las converracio- 
nes que tuvo durante la noche, daba muestras 
de exce len te  humor, deta lle  co tizab le  para  loe 
n o tk io rcs. . . .

Muchas fau tasla » se han hecho sobre esta v i ­
sita-. habla qu ien  se fro taba  las manos d e  gu s­
to y  qu ien arru gaba  e l ceño como su te un nu­
blado.

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional

L ss  perp le jidades hau de ser tanto m ayores 
para  los curiosos é  interesados, cuanto que el 
Ñr. Cánovas del Castillo es de los que guardan 
ia más absoluta y  com pleta reserva  respecto á 
sus conversaciones coa  la Reina regen te .

E l pum o d ifíc il eu que la  política so halla y 
e l estado d e  las relaciones ag ria s  cu tre  loa 
p a tlid cs , prestan singu lar in terés á lo que el 
Sr. Cánovas haya dicho á S. M.

Para  inqu irir  a lgo  de esto no queda otro ca ­
m ino que el segu ido por e l personaje de una 
com edia cé leb re, marchando siem pre de d e ­
ducción eu deducción.

Como es de c reer quo e! Sr. Cánovas no haya 
ido  á Pa lac io  á hablar de los pergam inos de 
su  b ib lioteca, ni de las aguas d eL aB o u rb o u le , 
es más que natural, indiscutib le, qne ha ha­
blado á la R eina  de sus Juicios sobre lo  que 
pasa y  las soluciones más convaniem es.

Sabiendo qué es lo que e l Sr. Cánovas p ien­
sa sobre ellas, esvá averigu ad o  lo qae  ha di- 
dicho á la  Reina; porque del Sr. Cáoavas, ni 
de ninguna otra  persona seria  se puede creer 
que va y a  á decir nada contrario á  su sentir y 
pensar.

Aunque e i Sr. Cánovas no es m uy pród igo 
eu  com unicar sus im presiones y  criterio , reu­
niendo datos de io que sus am igos más Intimos 
la han oído, cabe afirm ar qne hoy por hoy, en ­
tiende que la situación e t  g ra vo  y  delicada; 
que considera prem atura la  venida inm ediata 
d el partido conservador, por más que no r e ­
hu irla  e l eucavgarso ensegu ida del gob ierno 
en un tranco extrem o, que ju zg a  no llegado 
hasta ahora, que uo v e r la  con malos ojos que 
a go ta ra  su periodo com pleto el partido libe­
ral, si no se aum entaban ios daños para el 
país; que s ign ilioaria  una perturbación g r a v í­
s im a é irrem ed iab le dar e l poder á los de la 
con jura con e l encargo  do hacer Cortas nue­
vas, y  c laro  está que no podría dársele con las 
Cortes actuales.

Y ,  por últim o, que si Sagasta se v e  im posi­
b ilitado de lle g a r  at ín terregn o eu  condiciones 
de v id a  m inisteria l, serla  qu izá  una nota paci­
fica la tregu a  de un m inisterio de transición ó 
interm edio, ca va  presidencia pod ía  tener el 
Sr. A lonso M artínez, el g en era ! M artínez Cam­
pos o el g en era l JovelJar, sobro todo esto ú l­
tim o.

T a l gab in ete  se l l t r i ia rU  á adm inistrar y  á 
d rspacliar los negocios públicos, y  llegado el 
'•to ilo , si el Sr, Sagasta lo apoyaba yendo á la 
presidencia de la C.áinara, presentar un presu­
puesto y  vo ta r  una ley  electoral, dejando e x ­
pedito e l cam iuo á  ia re g ia  p rerroga tiva , y  en 
caso d tq u e  Sagasta n egara  BU c ncurso A tal 
situación, d iso lver e l Parlam enta llam ando á 
los Consejos de la Corona a l pattido conserva­
dor antes do las elecciones municipales.

Estas conjoturas que liacomos nos parecen 
Verdadero peusamieuto del 

6 r. Cánovas, per más que no las creem ca del 
lodo ajustadas á la  reaudad de las ci.sas ni á 
los secretos del porven ir.

Porqu e en m edio de esas combinaciones re ­
salta un propósito deliberado de producir el 
dcaquiciam leuto y  anulación del p sn id o  lib e ­
ral, organim iio conven ien te y  necesario para la 
v ida  parlam en ta !ia  de las iübticucioues.

L a  reproducción do ios sucesos d e  la izqu ier­
da, do ia historia de l 4d y  auu de las d ivlsio- 
nt.H liberales del 23, uo pueden  dar de sí más 
que la funesta desorgan ización que tales he­
chos trajeron á la política española.

E l d ilem a es claro; ó se croo conven ieuto pa­
ra el país la po lítica  lib era l, y  eu ese caso sa­
b ido es de donde está au roproaontación, sn 
m ayoría  y  su fuerza , m ientras auheistauua j e ­
fa tu ra , una discip lina y  uu partido, ó se cree 
llegado e l caso de cam biar la poli tica p re fir ien ­
do la  conscrvadors, y  entonce» también está 
bien dennido qu ién la  representa.

Cualqu iera de estas idos cosas esuua solu­
ción. Todos lo.s otros caminos nos 'parece  

podrán ser una sali la por el m menfo; 
pero qne, al cabo, conducirían á aum entar 
e l cáos que tanto perjud icó A nuestro país, con 
los partidos in term edios y  abrir rnacrícula l i ­
bre para con vertir  á todos los grupos cn partl- 
• O' y á tiiil„s ios oradora» iluscn-s eu cand ida­
to» a presidentes del Consejo de ministros.

:\ iievj aviso ¡i los om í^paiilcs.
E l  iJ ilu v io , de Barcelona, ha rec ib ido  y  pu­

blica la  s igu ien te  carta, cuya reproducción 
nos parece de gran de in terés en estos tiemncs 
de em igracio iieg: ^

«San Pab lo  (B rasil), 10de .Mayo de 1889 
heñor d irecto r d e  K l D UniAo  

Muy señor nu tsiro ; Ya  qne suele usted ocu­
parse con frecuencia  y  lam entar la situación 
desgraciarla de loa em igrantes a l im perio del 
B rasil, le  suplicamos se s irva  publicar e l si 
gm ew te  r e '» t  :

Sa irnos de B arcelona el 15 de M arzo á bordo 
del vapor B orgoña , y  llegam os á R fo  Janeiro 
e l 5 de A b ril. Desde á bordo trasladáronnos á 
la  Gam bos, en;cuyo punto se encuentra una 
ae  las lineas férreas. D .sJ o  a llí nos mandaron 
u m a r  el tren, y  a l am anecer lle ga m csá  un 
punto llam ado P iü tiro . D esde allí pasamos el 
d ía  Ib  á San Pablo, cap ita l opulenta, que con­
tiene  en tre otros edificios, el G ran H ote l d e  la 
inn iigraeiou . Con nosotros v in o  una pobre v 
honrada fam ilia , que tuvo la d esgrac i» a les 
pocos d ía », de perder el je fe  de e lla , ó  sea el 
m an do de una pobre  m ujer que quedó viuda 
con d ts  b ijo », el m ayor de d ie z  añ. s y  el menor 
a e  cmco,

Los  em igrantes tienen a lb ergu e  en el H otel 
dai-ante ocho dias, trarcnrridoa los cuales si 
no han encontrado trabsjn, son echados irre- 
m foib lem eota y  sm p iedad á la calle,

Pues bien; á U-a ocho días de reglam ento tu­
vim os que presoucí.-ircomo la pobre v iu da  era 
arro jada del hotel. L a  iu ftíliza l v e re  eu la c a
lie, sola, v inda, siu e l menor am paro y  con ia 
más espantosa m iseria  en prespectiva , quiso 
guarecerse otra  v e z  en  la easa cuyas hospita- ' 
lan as  puertas se le lo hablan cerrado, yeu tim - 
ce » hubimos de presenciar cómo dos agentes

d e lS r . F lo c íia  (1 ) y  un gu ard ia  de Seguridad  I 
sacaban otra  v e z  a la  calle , arrastrando, A la 
pobre m ujer m ieutras sus hijos lloraban por- 
qne v e lan  atropellada á  su m adre y  no querían 
verP i despedida. Todo  fu é  inú til, y  aquella  fa- 

j m illa quedó en  la  calle. D íganos, soñ tr direc- 
• tor, si puede darse m ayor sufriraiento. 
i P e ro  aun hay otros asuntos _ d ignos d e  ser 

publicados en su popular d iario . En oí hotel 
ocurren cosas gravas . Eu é l se presentan nin-

1 ohoa caballeros p retex tau do querer dar traba- :
jo  á los em igrantes, y  algunos do ellos no pl- , 
deu trabajadores, sino m ujeres y  niñas d e  ca- [ 
torce á qu ince años, y  algunas veces se ha da- ¡ 
d o e l caso de que n.-8 hayan dicho á nosotros:  ̂
«a qu e lla  m ujer rao gusta  y  le doy  á usted, si U  . 
conquista, 20.000 r e is .»  ¡Qué ve rgü en za ! I

T o d a v ía  hay más, señor d irector. Utios 600 
españoles y  unos 400 italianos, e l d ía  28 de . 
A b r il 80 v ie ron  ob ligados á reunirse en  la pía- ■ 
za  de la Pres idencia , g ritan do; « ¡P a n  para 
uui-stros h ijos !» y  de repen te sonaron otras  ̂
voces que decían; «Q uerem os ir  á  E spaña !»—  ' 
«¡Q uerem os ir  á Ita lia !»-  »;N os han enñagado !»

T od o  io que acabam os de re la tar se re fie re  
á la opulenta población de San Pablo. ¿Qué d i­
rem os de R io Janeiro, en cuyo punto reside el 
gran  em perador D. P ed ro  l í?  A lU  se o y o á  m e­
nudo la vo z  de; «¡P an , p a d re , qne tenemos 
ham bre!» A l l í  se encuentran los inm igrantes 
que carecen do traba jo  disem inados y  yacen­
tes por plazas y  calles, y  machos llevados del 
hambre, vend iendo aus ropas en  público como 
si se encontraran en e l Rastro ó en los Encan­
tes, todo para poder com er. Su a lbergu e lo 
tienen en un punto denominado ia  Gam boa, 
d e  la  cual hemos hablado anteriorm ente, y  a lli ' 
pueden a lb erga rse  en los alm acenes de ca rga  i 
y  d escarga  de la  Corapañia fé rrea , g ra c ia - á 
los sentim ientos carita tivos  de los v ig ilan tes  
de la  estación. |

D espués do cuanto decimos, nos resta pedir • 
á usted que h aga  va le r  toda su in fiuencia cer- . 
ca del Qofaierno, para que éste, com padecién­
dose de la triste situación do sus com patriotas | 
en e l Brasil, se apresure á m andar un vapor á ¡ 
fin de que puedan reg resa r  á la amada patria  
los 5 OOO españoles que residen en e l B rasil | 
contra sus deseos y  llam ándose á engaño. i 

Con este m otivo se rep iten  do nsted seguros < 
se rv id o res .--J a im e  T u ld iA  A rana , .Santiago '' 
E chevarría .— Pablo O r iiz  — .Manuel G oozá lez.

 --------— ^  i

ECOS DEL e x t r a n j e r o  |

C O RR E .SPO N D EN C IAdb l a  a g e n c i a  L IB R E  ' 

P a r ís  8 de J u lio  de 18S9. I

L a  Cámara du diputados celebró ayer dos 
Sesiones; eu la de la mañana tomó en con.side- 
ración uu proyecto  de le y  adm itiendo las seño­
ras á vo ta r  eu las elecciones de jueces d é lo s  
tribunal.)» de com ercio y  v.itó  la le y  ret'ereute 
á las cajas de socorros y  retiros da los m ineros.

E b la  sesión do la tarde, después do aplazar 
una interpolación y  d e rech a za t dos enmiendas 
pid iendo impuestos en las entradas de los c ir­
cuios y  en las operaciones de las Bolsas, la Cá­
m ara vo tó  por fin e l presupuesto de 1890 cou 
379 votos contra 91.

H ay  que ootar la protesta anual de la D ere­
cha y  otra  de Mr. Cam elinat, socialista, con 
sus escasos am igos políticos.

SegVin la conversación que tuvo con un pe­
riodista un senador de la com isión d e  i n s t r u c ­
ción de la A lta  Corte do justic ia , e s ta c o m is iÓ D  
ha de reunirse hoy sábado por ia ú tim a vea 
para en terarse del requ is itorio  del procurador 
gorinral. y  en conform idad d a lo  pedido en 61. 
la com isión de. i n s t r u c c i ó n  tomará su d e c is ió n ,  
cu ya  redacción necesitará unoj sel.s ú ocho 
dias.

Después, e l procurador g en e ia l, Mr. Qaes- 
nay de Beaurepaire, en trega ra  la acm ación  
basándose eu la decisión d e  la com isión y  se 
U  uotilicarft al g en era l B ou langer, que há de 
presentarse ante la  AU a Corte en les d iez días.

Quedando sin presentarse, se ia notificará 
otra  vez, transcurriendo de i-Me modo unos 
ve in te  o tre in ta  días.

Entonces, la A lta  C orte ce lebrará  sns au- ' 
d ienciss, qtto han do ser cuatro á lo meooa 
pera que se o iga  á todr-s los te.stimonios rec i- ■ 
bidos por la com isión 

Los Sres. R ocnefort y  D iilón  estarán com 
prendidos en e l proceso y , según  todo lo r e fe ­
rido, ó s ie  no term inará antes de los ú'timoa 
dias de A gosto .

H abiendo preguntado el periodista e l pare­
cer del senador respecto á la  culpabilidad de 
Bou langer, el senador contestó que, según  los 
testimonios recib idos eu la t-omisióu de ii atruc- 
ción, los procesados lisn do quedar sugetos á 
todas l.as ju iísd ic iou e i.

L A  «JATáSTBO FB Dt: SAN B8TÉBAN

L a  catástrofe de San Estéhan (Sa in t E tiénne) 
m otivó ia llegada  á dicho punto de los minia- i 
tros de la G obernación  y  da Fom ento en la ma- I 
nana de ayer.

Em pezaron por teuer una con ferencia en la 
p re fectu ra  para  repartir  ensegu ida los soco- 

. tros necesarios y  desjmés, sin descansar nn 
’ rato, lu ero ii á v is ita r  las fam ilias de los m ine­

ros y  los heridos. I
Los mínisiro-t bajaron tam bién á las minas, I 

pero rm pudieron v is itarlas  detenidam ente, es ­
tando cerrada-, ia  m ^yor parte  A consecuencia 
d e lin ceu d ;o  ocasionad*! por la-i explosiones y  
de las inundaciones, s igu iendo la  rotura de 
machas m aderas de ios entablados. ;

A  las cinco, presenciaron e l en tierro  de los 
m uertos cou ia  concurrencia de l obi.®no, de dos 
canónigos y  de muchos steerdotes. El m inistro 
de Fom ento pronuncié uti d iscurto conm ove­
dor, consolando á las fam i.ias d e  los muertos y  
asegu ró que el p o rven ir  d é lo s  niños q m d a  i 
asegu rado ba jo  el ampsr-o de la repúb lica . ' 
Tam bién  hablaron e l obispo y  e l alcalde en pro 
de las viudas y de loa huérfanos, dando las g r a ­
cias á  los ministros. I

Después, estos vo lv ip ron  A la  pre fectu ra  en i  

un cocho esco.tado por u.i escuadrón de d ra ­
gones. ;

L A  EXPOSIC IÓN U N IV E R S A L

Mine. Carnet, esposa del presidente d é la  
república , ha de presBuciar hoy, en e l T roca- 
deto , e l concierto d e  loa estudiantes d eF iu - 
landia.

El p rincipe real de Anam  mandó al p residen­
ta d e  la república loa rega lo s  de su padre el 
rey , siendo de mucho va lor; muebles, sedas, 
d ientes de e le fan te , alhajas, etc. y  una a.sta do 
rinoceronte, v iendo au esta los Anam itas uu 
precioso talismán.

Los in fantes D . A n to n io y  doña Eu lalia  son 
esperados para hoy en el palacio de Castilla, 
de su v ie ja  a l extran jero .

Esta noche, g ran  com ida o frec ida  por mon- 
ssieur T ira rd , p residente del Consejo, á los 
m inistros, em bajadores y  com isarios de la  E x ­
posición.

M r. Fa llióres, m inistro de lastruccióa públi­
ca, ha de p res id ir esta noche, en e l H ote l C on­
tinental, el banquete de los poetas m erid iona­
les. F ed erico  M istral pronunciará un discurso 
y  loa músicos provenzales tocarán sus tam ­
borines.

Eu las nuevas m edallas, en tregadas por el 
ju rado d e  bellas artes, notamos las de segu n ­
da clase á los pintores españoles Moreno, C ar­
bonero, R ico, tíala, y  una m edalla de segunda 
clase a l escu ltor español Querol.

Escriben dA M adrid  que acaban de salir-iÚO 
españoles al e fec to  de dar funciones en la  Ex- 
loslción, com prendiendo á estudiantes, mano- 
as, bailarines, gu itarristas, ia  orquesta  del 

teatro  Rea!, especialm ente ciento cincuenta 
andaluzas de ias m is  saladas, y  teniendo que 
en trar en  París  con banderas españolas y  fran- 
•esas.

Se está edificando en e l bosque de Bolonia 
una nueva p laza  de toros que ha de superar 
muchísimo á las tres que tiene y a  París  por 
m otivo de ia  Exposición . En eüa cabrán más 
de 22000 aflcionadoa; tendrá cinco corra les p a ­
ra cien caballos. L os  gastos á cargo  del duque 
de V eragu a , del con le  de la  Pa tilla , del conde 
del V illa r  y  otros ganaderos, han de ascender 
á más de dos m iliones de pesetas.

L a  inaugu ración  se e fec tu ará  e l 15 de Julio 
con una corrida  eu honor da la reina da Eap» 
ña y  del presidente de la  república.

L id ia rá n  los diestros M azzantin i, Frascuelo, 
L a g a r t ijo , Cara ancha, G uerrita , etc, coa  12500 
pesetas cada uno por corrida. P e ro  no se sabe 
tod iv ía  si el G ob ierno coucederá el perm iso 
de m atar a! toro, por jiio  segúu las eoscumbros 
de^aqul, uo gu »ca  ver derram ar la sangre.

Una noticia  quo no ha tie gu star mucho á mnu- 
Sieur B ism arck; la  omlsióu de o fte iaLs rusos 
que prom ovió el escándalo de Btugard, uegán 
dose á brindar por A lem ania, viuo á v is itar la 
Exposición y  pasó cinao ó seis días aqu í au 
m edio de obsequios y  festejos.

Las entradas Je pago  A la Exposición eu el 
d ia  de ju eves  fuefPoii do 137.392.

T E L E G R A M A S  DE L A  A G E N C IA  L IB R E

LA  C R IM IN A L ID A D  KN  IT A L IA

R O M A  8. -  L a  com isión de estadística c rim i­
nal ha hecho constar e l aum euto de la crim i­
nalidad en Ita lia  on los últimos años.

BL FARLAMENTO ALEMAN

B E R L IN  8.— El Parlam euto se reu n irá  de 
miKVo en e l otoño para term inar sus trabajos 
á fin de año.

lum odiaiam ence después tendrán lu ga r  las 
uieccionow generales.

LA PHBASA ITALIANA

H O .M i H . - K l  Measagero  ha sido denunciado 
por la publicaciüQ de. uu articu lo da M. Costa, 
sobre e l congreso ob rero  de París.

EL PAI'A

RO M A 8. — El Papa, i(ue iasistla  eu habitar 
la  casa donde v iv iu  P iu  IV , fia renunciado A 
aus deseos por prescripción da los médicos.

LfJS ITALIANOS 
B.N EL Co ng reso  o b r e r o  d e  p a r ís

B O L O N IA  8 ,— Los ropreseutautes d é la s  aso- 
eiamones y  de los grupos socialistas reunidos 
en  lo r l i ,  lian e leg id o  como delegados eu ei 
C ongreso ob rero  de Paria, á M, M. A m ilca r Ci- 
p ria iii, e l d iputado Cosca, P i.c ll i  Germ ánico, el 
dticcor U m berto B ruaelli v  el abogado  A lexa a - 
d reB a ldu cc i.

UN PRÍNCIPH BAVARO -MSDICO OCULISTaJ

M U N IC H  S — El duque Carlos T eodoro , que 
1 es reuutnb.aJo m edico oculista, acaba de ha 
' cer en  T egeru see  U  mtióeiuia operación de la 

catarata ,
h u b i g a

P A R Iá  8 — Eu D ecaz-.villa  se han reunido 
los de legados miuerus para tomar im portantes 
acuerdos.I
_ D icese que acordai-áti una liuelg.T gen era l 

SI uo oiicieaen a-nnento de salario. ’

I.NMlGaANTESj

LG N D R E S  8.— Por noticias de Buenos A irea 
ae sabe qu », durante el pasado mes de Juuio 
han desem barcado eo la República A rgen tin a  
más de 2-2,000 em igrantes, en su m ayoría  p ro­
cedentes de España ó  Ita lia .

e .U P U É S T IT O

LO N D R E S  8 .— So aspgara que e l gob ierno 
bú lgaro ha logrado  rea liza r m  em préstito de 
25 inillones cou un sindicato de banqueros am e­
ricanos.

Í'OIITBS PORTVO UESA3

L ISB O A  tí.— L a s  cortes e jta r.in  reunidas has­
ta el m iércoles.

CAUSA CO.STRA BOI LANOER

P A R IS  8 .—El fiscal que em ien de  eu la causa 
contra B ou langer y  s ip u erid s  eóm plice i, ha 
ped ido la  corapareceucia de los tres acusa­
dos.

d e  la  Habana, ae lee  y  aprueba e l acta de la  
au terior y  se da cuenta dol despacho ord ina­
rio.

(Escasa concurrencia de senadores. En e l  
banco azu l no hay n ingún m inirtro. i

E l Se . F ab íé  preguuca al G ob ierno las m ed i­
das que piensa adoptar para e v ita r  e l con flicto 
que pueda su rg ir  en e l com ercio por la  actua l 
c ircu lación m onetaria.

El *Sr. D abán presenta una exposición  d *  
los sargentos qne desempeñan destinos c iv i ­
les.

E l señor m arqués de Sardoal p ide a l Senado 
qtiu proteste de ias relaciones hechas p or  loa 
periód icos d e  la sesión secreta celebrada e l sá­
bado en e l C ongreso . Da lectura á un suelto 
de L a  Correepondencia, donde según  e l o ra ­
dor, aparecen en  boca del presidente del Con­
g reso  palabras da censura para a lgunos sena­
dor B.

E l señor presidente (m arqués de la  Habana), 
llam a la  atención del señor marqués de Sar­
doa l sobre e l g ir o  qu e puede tom ar este inc i­
dente, y  de con fo -iaidad con las facu ltades qu o 
íe  concede e l reg lam en to , propone que e l S e ­
nado 80 rouna en sesión secreta, y  asi se 
acuerda.

SBSIÚN SBCRETA

Fué m uy breve.
E í señor marqués de Sardoal, por la  b u e n »

■ relación en tr« los dos cuerpos, ha pregu n tado, 
segú n  hemos oido, si e ra  c ierto  quo en  ta se­
sión secreca del C ongreso so hubiera a lud ido 
á los senadores; pues da esto, á más de L a C o -  
Tvesvondencia, habló E l  C orreo, cuyo d irec to r  
es á la  vez  diputado. El señor m arqués exp re ­
só tam bién  la  creencia  de que las sesiones s e ­
cretas no debían publicarse.

K l señor m arqués de la H abana contestó a l 
señor marqués do Sardoal que, autorizado por 
e l Sr. A lonso M artínez, pod ía  decla rar que n a ­
da habla dicho é.-ite en su discurso quo pu d iera  
m olestar á los señores senadores.

L a  sesión secreta  se d ió por term inada.

Re reanuda la sesión pública á las cu atro  
menos d iez  minutos.

E l Sr. Concha Castañeda p ide que se  pub li­
que com o adición al D ia r io  de Sesiones nn do­
cumento.

El Sr. H ernández Ig les ias  d ir ig e  usa  p re ­
gun ta  al señor m iu L tro  de Fom ento sobre los  
tielos contrastes da p la tería , y  presenta una 
exposición eu iam iiiada  á m ejorar las condicio­
nes de aquellos funeiMnariim.

ORDEN D E L  D ÍA

Se votan  defin itivam en te varios p royectos  d e  
ley  de carreteras, y  el dictám eu m ix to  r e fe ­
ren te al fe rro ca rr il de N ogu era  Pa llaresa .

Se levan ta  la  aosíón.
Eran las cuatro.

SESIÓN D EL D IA  8 D E JU LIO  DE 1889

ECOS PARLAMENTARIOS
8  13 Si A  1» 4)

(1 ) Suponemos que ese Sr. F lorita  déhe ser 
a lg  ún negocian te  ó  a gen te  de em igrados — 
N . de la R.

.SESIÓN D E L  D IA  8  DE J B L IO  DE 1889 
A b ie r ta  la se.úón á las tres y  cuarto de la 

ta rde , ba jo  la pres iJe iic ia  de l señor marqués

Coa doce diputados en el salón y  regu la r  
concurrencia en las tribunas, üii las cuales ae 
ven algunas damas, se abre la sesión á las tres 
menos d iez, bajo la  presidencia del 8r. E gn iiio r  
K l banco del G obierno está desierto.

Se lea y  aprueba e l acta do la an terior.
A  segu ida  se lee una proposición uue d ice 

asi:
Los qne suscriben piden si C ongreso que se 

s irva  decla rar que el rea l decreto de 12 de Ju­
nio último, por el que se coucedterou suple- 
memos de créd ito  á ios arte. I . ” y  4 ."  dol cap i­
tulo 3.® de la  sección 5.“ del presupuesto do 
1888 89 ha in fr in g ido  e l art. 4.° de la le y  d e  25 
de Junio de 1880, en que se p rescribe que 1» 
facu ltad  concedida s i Gr*bleroo para Acordar 
créd itos supletorios, s e eo ten d e rá  lim itada A 
los servicios quo coinpi enda anualm ente la r e ­
lación que se publica cou los pvosupuoslos g e ­
nera les de l Estado.

I’a lacio de l C ongreso 4 de Julio de 1888.-— 
L a ig io g  a, Si vela , V illa v e id e , Fedi e ga !, Ron ie- 
ri) RobU do y  M oulilla,

L a  apoya  e l Sr. L a ig le s ia  en un elocuente 
discurso.

(Tom an  asiento eu e l banco dei G ob ierno e l 
p residen te de l Consejo de m inistros y  los m i­
nistros deEstado, G ia d a y  Justicia, H acienda 
y  G u erra .)

El señor m inistro de H acienda contesta a l 
Sr. L s ig ies ia ,

D ice  que la ley  do centabilidad au toriza  a l 
G ob ierno para conceder suplementos de c ré d i­
to, poro sólo con destino á sei vicios p revistos 
en e i presnpuestri. Como e lc ié d i t o d e  2,000.000 
de pesetas concedido por t i  R ea l decreto  de la  
de Junio últim o, es para atender á serv ic ios  
nuevos no previstos eu les presupuestos, 
se le c la ra  con form e con ei c riter io  uel señor 
L a ig le s ia , de que hay que lim itar la facu ltad  
de los gob iern es , d e  conceder suplementos de 
créd ito .

D ice qu e se  ocupó J a la  cuestión desde 1» 
p rim era nota dei m inicterio de M arina al d e  
H acienda, en  solicitud dei créd ito  do dos m i­
llones de pesetas y  que hay que tomar la cues 
tién  desde más lejos.

E l  S r . Gamazo 
In te rv ien e  en  e l d ebe le , aunque no pensaba 

hacerlo, porque se c ree  a ludido por c iertas  
palabras re la tivas  A los que pretenden tra e r  
teorías económicas, propias d e  los qu e reco 
rren las p lazuelas á esbailo para qu ita r e l d o ­
lo r  de ios pacieuci.s.

M anifiesta que uada le  ha sido mas doloroso 
que adoptar la  actitud que tíeoe , A pesar d e  
que muchos creen  que sueonduota o b e lc e e  A 
m óvíli s lu i. resados, y  en tre ellos, á :o que pa ­
rece , e l señor roiuistro de Hacienda.

Esa actitud sólo lo ha producido disgustos, y  
sólo la ha adoptado después de m aduras re- 
ñ xione.-. y o b o d rc ien d o  á m óviles más lea les  
que los que los votan con el gob iern o  en tudas 
las cu»»ciones, y  lu ego  murmuran de  él, ó los 
que ae abstienen ó votan  eu contra, y  a l d ia  si- 
gu ieu te  se reconcilian  con él.

A firm a  que e l señor m inistro de H.tt ienda, 
nn sólo uo ob tiene plan económ ico, sino que n i 
s iqu iera  hace adm inistración.

C ita com o de la  prueba pasividad del m in is­
tro do Hacienda, que ni s iqu iera  ba ten ido en  
cuenta las palabras del presidente del Consejo» 
que d ijo  UD d ia  que eran  necesarias econo­
m ías por va lo r  de c ien  m illones de pesetas.

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional

Torm ln a  consigoando que no darA su voto  
a l g ob ie rn o , porque eunquc cree qne ia trans­
fe ren c ia  es beneñciosa para el pais, uo se ajus­
ta  á la ley.

E l señor m inistro d e  lla c ie a d a  manifiesta 
q u e  como el Sr. Garaazo no oyó  sus palabras, 
no pudo hacerse ca rgo  de ellas.

D ijo  e fectivam en te  que p re fe r ía  d isen tir cou 
e lS r .  Co8 G ayón , porque presenta p rogram a 
económ ico concreto, qn e  con aquellos que solo 
exp resan  ideas y  procedim ientos em píricos to­
m ados de circu lares, exposiciones y  otros do­
cum entos que ruedan por ah i prom etiendo la 
fe lic id a d  de loa contribuyentes.

V a  sé y o  que e i Sr. G am azo tiene  suficiente 
ta len to  p a ia  ponerse en b re v e  espacio a ! co­
rrien te  de cuestiones que desconocía la  m aña­
na anterior, por eso no podían re fe r irs e  á su 
señoría  mis palabras; pero al fin S. S. c reyén ­
dolo ó no, ha tom ado p re tex to  para in terven ir  
« n  este debate, y  y o  m e a io gro  porque esto me 
da p ié  para  qud se  discuta de una v e z  m í g es ­
tión  económ ica, y  e l pa ís sepa á qué atenerse 
en  este asunto.

Un orador m e ca lificó  e l otro d ia  en  e l deba - 
t e  po lítico  de m ayordom o de casa grande-, y  si 
ju z g ó  que mo m olestaba, porque y o  entiendo, 
qu e ta l com o está la H acienda española, e l m i­
n istro encargado de este  departam ento debe 
e je rc e r  por algún tiem po e l oficio do m ayordo­
m o, an.es de ser un financiero.

E ! señor marqués de Mochales: N o  se oye. 
'^ E l señor m in istro de H acienda: L o  siento, 
p ero  ostoy  y a  v ie jo  y  no puedo levan ta r  la voz  
para  com placer á su señoría.

Si, señores diputados: entiendo y o  que antes 
d e  p lantear sistemas económicos se debe l le ­
g a r , e jerc ien do e l m odesto oficio de m ayordo­
m o, á que e l presupuesto de gastos igu a les  con 
e l de ingresos, porque en e l Estado, com o en 
las casas particu lares, no se ¡puede lle g a r  á la 
p rosperidad  sin el m ayor orden.

E l Sr. MartoB: P id o  la pa labra.
E l señor m inistro de H acienda continúa su 

discurso.
Y o  he procurado hacer todas las economías

Sosiblee, siem pre deseando desem peñar m i mo- 
esto oficio de m ayordom o. A s i coasegn i eco­

nom izar 22 m ítlcnes de pesetas, aparte de otras 
econom ías.

Y o , DO arto lie  tra tado de n ive la r e l presu­
puesto con las econom ías producidas, que han 
sido t-'dnH las posibles, siuo que m irando al 
p o rveL ír , he tra ído proyectos como e ! da c la­
ses pasivas y  el de contabilidad que son g en e ­
radores do gratides econom ía» eu e l p orven ir 
y  que ci acráu á los presupuestos sucesivos be 
nefiaios indudables y  positivos, ob ligando a los 
qu e me sucedan en esta puesto á segu ir por ese 
cam ino.

E l señor presidente (E gu iliorV  Han pasado 
la » boras de reg lam en to  y  se v a  á p reguntar 
a l C ongreso si »e  p ro rc g a  la sesión.

El señor ininiatro de Hacienda: Realm ente 
y o  t-iügo todav ía  muchas cosas que decir, y  
com o no lio sido y o  e l que he in ic iado el deba­
to sobre las cnesiioues económicas (rum ores; 
lo  ha in iciado e l .Sr. Gam azo, y  puesto que no 
80 me da ocasión cou lo » presupuestos n i con 
las ieyes presentadas para d iscutir estos asuu- 
lo s .

Contiouaré otro dia.
Se suspende el debate  y  se levan ta  la  sesión 

A  las tres menos cuarto. '

A y e r  tarde á las cinco se ha ahorcado nn 
íud ividno en  la  casa num. 80 de la  ca lis  de l 
Am paro . El ju zga d o  se ha constitu ido en e l s i ­
t io  de l suceso.

P lum ediatam enca fa é  conducida á la cárce l la I . . . .
I esposa del ya  preso, y  cuñada, por lo tanto de l i o x í ?  ¿  V itoria, A s to rgs , Falencia, T u d e la , 

in ter fe c to . ’ Lau iz, Solsona, Ib íza  y  Ceuta.

En la  ca lle  do C indad R ea l ha sido ay e r  
tarde herido de un botellazo un gu arda  decon  
sumos.

E l d irector g en era l de Aduanas ha d ir ig id o  
á los cónsules d e  España en  e l ex tran jero  una 
c ircu lar recom endádoles que eu ios manifies 
tos de los buques con cargam ento de agu ar 
d iente, alcohol ó bebidas espirituosas se ex  
prese con toda claridad  e l núm ero de bultos 
su p e s o , cantidad en  litro » del agu ard ien te , a l 
cohol ó bebidas espirituosas qne com prendan 
la g radu ación  del liqu ido qu e con tiene cada 
envase.

A n tea ye r  ta rde  salió  para  la  G rau ja  parte  
de la  serv idum bre de P a la c io  que ha de per 
m anecer en dicho R ea l s itio  durante la  están 
c ia  de S8. MM,

ECOS DE TODAS PARTES
Con e l titu lo « It in e ra r io  do los ferroca rriles  

d e  España y  P o r tu g a l»,  ba publicado e l ilus 
trado  in gen iero  D, Juan Zaragozauo, un cu ­
r io s e é  in teresante lib ro  que form a la  más útil 
y  acabada gu ia  para e l v ia jero .

CuHUtos teugan uecesidad de e fectu ar a l­
gú n  v ia je  por tas v ías fé rreas  y  portuguesas, 
necesitan proveerse d e  este lib ro  que contiene 
todos los datos y  noticias relacionado» con la 
c ircu lación  de ireoea.

-Se vende esta nu eva  gu ía  en la ca lle  Campo 
m anes núm. lü, principa l in terior.

Eu e l lecho d e  un r io  de la  paroqu ía  de Ca- 
-aedo, d istrito  de M ou forte, acaba de aparecer 
e l cadáver de una m ujer que se persnme ha si 
do asesinada á m ediados Ue m arzo.

So halló eu prim er térm ino la cabeza, sepa­
rad a  del cuerpo, que estaba enterrado á un 
k ilóm etro  de d istancia aguas arriba.

El fiscal d e  la  A u d ienc ia  de L u g o  ha inter- 
v e n id o  p ersoo a lm e jte  en las d ilgooc las  del 
sum ario trasladándose a l e fcto  á M onforta.

En e l próx im o Consejo de m inistros quedará 
resuelto  por el G ob iern o  e l p royec to  de r e fo r ­
ma del ensanche de B a r c e lc n ty d e  p laza  de 
Cataluña.

L a  com isión de aquel Ayuntam ien to saldrá 
para la cap ita l de l P rincipado e l v iernes p róx i 
mo y  probablem ente será portadora de ta cica­
d a  rea i ordeu.

A n teayer  abrió e l serv ic io  público la nueva 
«B iac ión  te legrá fica  do A lm nrox ( Toledo), con ­
ced ida  por gestiones  det subsecretario de G o­
bernación, Sr. Benayas.

A y e r  fueron detenidos una muchacha acu­
sada de robo p or  otra, y  un ind ividuo reclam a­
do por la  Aud iencia  de A v ila  en  causa que 
«8  s igu e  por disparo de arm a fuego.

Un joven  tuvo una re y e r ta  cou una mucha­
cha en la calle de Rueuavista, núm. 32 y  le d ió 
una puñalada eu e l pecho.

Según parece, la  causa de la disputa fu é  el 
ten er  la muchacha relaciones cou un hermano 
del agre.»or contra la  voluntad de eu fam ilia .

En uua obra d e  la  ca lle  de Orfila ha caido 
« y e c  mañana un m adero A uu albañil, deján­
d o lo  m uerto eu e l acto.

A y e r  tarde ha sido deton ido un individuo 
3 “ ,** ®®8tito con cinco pesetas
d e l cajón d e  una taberna de la  ca lle  de Jaco- 
tnetrezo, aprovechado e l momento en que dor- 
swia e l tabernero.

Los d iputados autonomistas continúan tra 
bajando cou verdadero  a fán  porque se discu­
tan los presupuestos de U ltram ar, ó cuando 
menoH los de la  isla  de Cuba.

H o y  em pezará  á r e g ir  en  tos Hospitales 
Asilos de la p rov in c ia  e l .nuevo reg lam en to 
para e l se rv ic io  fa cu lta tivo  aprobado rec ien  
tómente.

P a rece  que una Com pañía extran jera  se p ro ­
pone estab lecer en  Barcelona una exposición 
zoo lóg ica  de aclim atación  que presentará la  
particu laridad  de que cada anim al estará ro ­
deado de la flora y  condiciones de! terreno 
igu a les  A las que ten ga  e ! país d e  su reg ión .

8e ha fu gad o  llevándose consigo algunos 
fondos e l recaudador de contribuciones de ia 
segun da zona de Arcos, que com prende los 
pneblps de V illam artln ; A lga s  y  P ra do  del Rey.

Eu lasesíón  ce lebrada a ye r  tardo por la D i­
putación p rov inc ia l m anifestó e l Sr. Yuñez qua 
loa desgraciados reos del pueblo da K asca fría  
han -Sido condenados á la ú ltim a pena por la 
Aud iencia  de Colm enar V iejo, y  que estando 
próxim o e l cum plim iento de la  fa ta l sentencia, 
proponía á la Corporación, como representan­
te de aqnel d is tr ito , solicitara clem encia de 
S. M. por medio de una exposición  ó nom bran­
do una comisión,

El Sr. Esañase asoció á lo expuesto p.vr ei 
Sr, Yañ oz, y  quedó aeoriia ilo  por unanim idad 
ot nombram ienao de una com U ióa para in ter­
ceda en fa v o r  de los mismos.

Después de aprobar unos, y  d e ja r  sobre la 
m esa va r io » d ictám enes de la  orden del d ía , se 
le va n tó la  sesión.

P or  e l m inisterio de la  G obernación  se ha 
rem itido a l Senade una estadU tica  sobre las 
D iputaciones p rov in c la lfs . Com prende el nú­
m ero d e  em pleados de cada u u a y  sus sueldos, 
los gastos del m ateria l d e  cflciuas, los de la » 
d ie ta » de los d iputados y  los de representación 
de los presidentes.

Los totales son: 1 874 empleados, cuyos suel­
dos im portan 3.474.910‘57 pesetas. Las  dietas 
de los d iputados suman 900.380 pesetas. Los 
gastos de representación de los presidentes 
212.118*05 y  las del m ateria l 675.315‘ (!1.

Las  que menos gastan  en ios em pleados son 
las d e  Soria, S eg o v ia  y  Canarias, y  las que 
más Barcelona, M adrid  y  M alaga. Psr dietas 
han p ega d o  menos T a rragon a , que in v ir tió  
4.500 pesetas, Zam ora y  Badajoz, y  más O viedo 
que p a gó  102.000 M adrid  y  Coruña. Respecto 
a  los g a s to » de rcpreseu tacióo, Ciudad R ea l y  
G u adaU jara , y  han p agado  menos Barceloua. 
L o g ro ñ o  y  Falencia, que figu ran  con »o lo  5 
céntim os, y  más Madrid, que naga 25.C00, pe­
setas, M álaga y  Sevilla.

E l em inente actor Sr. V a lero  » e  ha despedido 
de la  escena, como y a  saben nuestros le c to ­
res, presentándose en  e i teatro Nacional do 
Buenos A ires.

E l ilustre actor, que desaparece llevándo 
tras »1 un s ig lo  de arte, al finalizar Eíí P a ír ia r -  
ca de l T u r ia , cu yo  papel de Tíraoneda in ter­
p re tó  com o tal v e z  no pudieran hacerlo n in gu ­
no d e  los actores españoles contemporáneo», 
layó  conm ovido las s igu ien tes qu in tillas des­
pid iéndose del teatro:

«¡A d ió s ! con la misma fe 
Con que la  escena pisé,
Cedo del tiem po a l embate;
Más conste que del com bate.
M e re t iro  por mi pie.

L á g rim a s , recu-.irdo*, g lo r ia . 
Laureles, todo os lo dejo 
En prenda d e  mi mamoría;
¡Guardad bien la ejecu toria, 
i'acrim oiiio  de este  v ie jo !

Y" pues tengo  á ga lardón  
£1 co lga r  aqu í m i espada,
¡Pura esta nuble nación 
Berán mi postrer m irada 
Y’  mi postrera oración !»

E l público le tribu tó una grau  ovación, lla ­
m ándole muchas veces á la  escena.

H ace  catorce meses desapareció de Inca 
(M allorca ; un jo ven  de 22 años, que v iv ia  eu 
com pañía de un hermano casado, y  se creyó 
que se habla em barcado en busca de mejor 
fortun a.

N o  habla causado ex trañ eza  la  desaparición 
del su jeto  m encionado, antes b ien  sa la habla 
c re ído  natural; pero lo c ierto  es que la au tori­
dad ju d ic ia l, e n v is ta  do antecedentes y  sospe­
chas y  de noticias confidenciales que se le co­
municaron, h izo prender da repente al herma- 
uo del desaparecido, que fuó conducido á  la 
cárce l el sábado último.

El ju e z  de instrucción dispuso que ae practi­
caran  a lgu na » excavaciones en e l corra l de la 
casa que habitaban aquéllos, y  de ellas resultó 
e l ha llazgo  de parte de loa huesos que com po­
nen ttu esqueleto humauo.

S M. la R eina  ha concurrido a y e r  ta rde  al 
co leg io  de Santa Isabel, para presenciar la dis­
tribución de  prem ios.

En Barcelona se celebró an teayer un mee- 
t in g  de la em ancipación de los píiebloa. H ubo 
discursos en fa v o r  del su fra g io  un iversa l, en ­
señanza lá ica, anarqu ía , reparto  eq u ita tivo  de 
la r iqu eza , y  en contra del clero . Y  acordado 
por unanim idad que era preciso la  revo lución  
se d iso lv ió  el tueeting, y  cada cual d e  los con­
currentes se marchó ¿  su casa.

P or  la desgracia  de fam ilia  ocu rrida al sena- 
dorisr. Bea, en lazado con víncu los de paren­
tesco a l br. A lonso M artínez, éste  no ha presi 
d ido ay e r  la sesión del Congreso.

S .M . la Reina, al conocer ia  desgracia  de 
que hablamos, ha hecho saber á la fam ilia  del 
br, A lonso M artínez, que se asocia A su le g it i ­
mo dolor. *

T e leg ram a s  de San Sebastián a u i iD c la u  el fa  
Uecim^iento de ia  bella señorita doña M aría 
\ ea, h ija d e  los marqueses de Bellam ar, v ic ti­
ma do las heridas que su frió  en la  exp losión  de 
gas  ocurrida hace dos noches en aqu ella  ca-

A y e r  l le g ó  á  San Sebastián D . V icen te  A lo n ­
so M artínez, herm ano político de la  finada 
acom pañado del doctor Candelas, ha habla 
s ido llam ado para  asistir á la  enferm a.

En la  ca lle  de M uñóz T orrero , 4, principa l 
izqu ierda , donde se hallaba en calidad d e  hués- 
ped, se ha su icidado ay e r  A las cuatro, dispa­
rándose un tiro de pistola sobre la sien dere- 
n  ‘* ° ,T e í “ “ n aeve  años, llam ado
D . E m ilio  Obon y  L leraud i, soltero, natural de 
B an lfayó (V a lenc ia ), p in tor de historia,

En su habitación se hueneontrado una carta 
escn ta , declarando su resolución de suicidarse, 
y  d iciendo qu e habla tomado una disolución de 
acon lto, y  que ya  que ésta no Jo m ataba, lo 
m ataría  la pistola.

Se constituyó e l ju e z  de guard ia . Sr. Domln- 
utía A lfouso.

Hubo ay e r  un rob o  oo la ca lle  de D, F e lip e  
o pnneipal, consisieute en 250 p eseta », vanas 

alhajas de oro y  p lata y  d ife ren te » ob jetos v 
ropas blancae; otro  do una m aleta en la  esta- 
C lon  del N orte , y  otro  en el núm ero 34 de la 
alio ae  lau In fin ta s .

Uu dependien te da una tienda Ue u ltram ari­
nos de la  P la za  dn la Cebada, que tuvo an te­
anoche la  iraprev i-ión  de sproxim arse con una 
luz á uua vasija  qn e con ten ía alcohol, su frió  
g ra v e s  quem aduras en ia » mano» y  en la fren te .

Eu un con fesonario de la Ig les ia  de Sao Qi- 
nés se encontró a y e r  uua criatura rrcte ii naci­
da, dentro de uua caja de juguetes.

Aunque afortunadam ente la  d ifte r ia  uo ha 
vu e lto  A adqu irir desarrollo  en  esta cort-*, son 
in teresantes Jas s igu ien tes observar iones.

hegun  e l br. Grancher, dicha euferm edad 
tiene, a l parecor, uu poder de d ifusión  peco 
Bxteuso al rededor del en ferm o, y  es, por el 
con trario , traspon ab le  á g ra u d e » dÍRtaucia<, 
príucipalmentH por h s ob je to » que han estado 
eu contacto cuii é l.  Ademá-*, el g erm en  de la 
enterm edad e » sum am ente tenaz, lo  cual e x ­
p lica  lo observado há tiem po por R eviílod , y  
atribu ido  por é i qu izá  á uua disposición h ere­
d itaria , á taber: la reproducción d é la  d ifteria  
en  las mismas fam ilia » con in terva lo » de varios 
anos. E l Dr. Darolle.» observó uu caso entera  
m ente aislado; per-, lu ego  supo que la cuna 
del nino había pertenecido á dos niños m uer­
tos de d ifte r ia  do» añ o» antes. En otro caso ci­
tado por N ocard  m urió un uiño de u ifteria  y  
la fam ilia  uo quiso hacer cam bio a lguno en la 
lie za  por é l ocupada. Dv.s año» se estuvo siu 
tacer uso de ella, pasados los cuales la  ocupó 

un h u m an o, que con tra jo  la d ifte ria  y  murió. 
P o r  últim o, e l Sr. IV orm » ha observado un caso 
d e  d ifte r ia  en  un hombre de 50 años, sin podei 
a v e r ig u a r  la  causa, pero lu ego  supo que se 
habla embadurnado la garga iit-r con un pincel 
que habla serv ido  para un d ifté iio o  cuatro 
an o» ao t ;s,

Es, pues, preciso destru ir loa objetos qne 
han estado eu contacto con ios d iftéricos cuan­
do uo se ios puede som eter á ana desinfección 
com pleta, para  lo cnai hay que recu rr ir  á ana- 
ratos que den  120° con una presión do dos at- 
mosfera^,

En uno de los lib ros de en tierro  de la  ig ia » ;#  
parroqu ia l de San L o ren zo  de S ev illa  se ha 
encontrado la  partida de en tie rro  de D. Juan  
Matiuel M o ir iie l R am írez Bnstam ante y  Calde­
rón  de la  Barca, que fa lle c ió  á  la ¿dad  da 
ciento ve in tiún  años, y  qne, después de haber 
oontralde m atrim onio cinco Veces, en  las cua­
les tuvo 42 hijos, se ordenó de sacerdote  á  la  
edad de noven ta y  n n eve años.

Antes habla e jerc ido  oargos im portantes en  
el P a la c ió  rea l y  en la adm inistración de ju s ­
ticia.

P a rece  que ep M álaga  ae ha observado ayer 
a lguna ag itac ión , con m otivo de la tardanza 
en aprobarse Ja desviación del üuadaim ediua

H an fa llecido:
En V a lencia , doña Concepción A r té s ;  en 

Sautaude, ia  niña Isabe l Pom bo; en tíautiago, 
e l uiño José Vázquez; en Córdoba, doña % -  
sc fa  de E lias; en Bañoras (A lican te ), D . C ris­
tóba l Belda; en Savílla , d o ñ . Lu isa Óharón de 
Ledesm a, y  en .Madrid, D. Ventura Roqueta ó 
Isern .

D ice  un d iar io  asturiano que es posib le vaya  
este veran o á  G ijóu  « .  M. la reina 4 fin d e  que 
e l rey  rec iba  el .Sacrametito de la confirm ación 
en e l santuario de Covadotiga.

E l v io roes  próxim o sa ldrá pura Barcelona la 
Com isión da aqu el Ayuntam ien to, llevando 
probab lem ente la rea l orden sobre re fo rm a del 
ensanche da dicha cap ita l y  de la p laza ' 
Cataluña.

de

Se hallan vacantes y  en b reve  se p roveerán  
por oposición varias canougias, en Santiago,

A n tea y e r  tarde descargó en A lb ace te  u o »  
fu erte  g ran izada , produciendo daños in ea lca - 
lables on viñedos y  cereales.

Un periód ico  de M á laga  re fie re  un suceso e a  
e x tre  no curioso ocurrido hace pocos d ias e n  
aqu ella  capital.

L le g ó  procedente de esta C orte, un jo v e n  
em parentado con fam ilias m uy respetables d e  
la misma, en tre ellas con la de un g en e ra l que 
cuando la tevo ln ción  de Septiem bre alcanzó 
bastante renom bre.

Iba  fu g it iv o , con propósito de em barcarse en  
aquel puerto, con nom bre supuesto, para  Bue- 
uos A irea.

D icese por unos qu e contrariedades am oro ­
sas le  ponían en e l caso de dar uu adiós á í i -  
paña, pues la encantadora jó ven  á qu ien am a­
ba, h ija  de un conocido titu lo de Castilla , cu­
yos salones gozan  fam a en tre  la aristocrática  
sociedad m adrileña, estaba ya  prom etida por 
sus padres al sobrino de un opulento banque­
ro, que se d istingue bastante, no sólo por su 
posición social, sino también por la protección  
qn e disnensa á las artes,

C tra  verdión , que debe ser inexacta , supone 
que e l jó v e n  fu g it iv o  habla perd ido uua suma 
im portante, perteneciente á uno de sus más 
próxim os parientes, y  qu e por este d isgnsto 
qn er ia  em ig ra r  á todo trance.

Sea de e lla  lo que qu iera , su fam ilia  quiso 
e v ita r  el escánd.ilo de acudir á la  autoridad.

A l  d ia  s igu ien te  de lle g a r  á M álaga, lo h izo 
tam bién una persona de su fam ilia , sin conse­
g u ir  encontrarlo en ninguna de las fondas co­
nocidas. No sabia ya  qué partido tom ar, cuan­
do se encontró con é l en la P laza  de toros, pre- 
sencia-:do una novitlsda.

Después do muchas porip ic ias. y  m ed ian te 
la am enaza do recu rrir á la autoridad, p u esse  
tra ta  da un menor de edad, consintió en s egu ir  
á s u  pariente, reg res  .ndo á Mad: Id.

El señor m iuistro de G racia  y Justicia ha 
som etido ayer á la firm a de S. M. loa rea les 
decretos nombrando presidente dat T r ib u n a l 
Suprem o de Justicia á D . H ila r io  de I g o o  y  
del R oyet, y  p residente Je Sala de l mismo 
T ribu n al á D . A le jan dro  Ben ito y  Avila .

En la m ina de L inares titu lada Carm en, se 
desplomó hoy uua g ran  p iedra que causó la 
m uerte á uu in fe liz  m inero llam ado Bartolom é 
B redina, de vein tiún  años.

C O TIZAC IÓ N  O F IC IA L  D HL D ÍA  8  D »  J U H O

ULTIMO

*
KonxiEiin]

FUNDOS PÚBUCUS precio.
A lie

D euda al 4 por 100 in t.......... 75.30 >
Idem  id. pequeños................ 75Í75 »
Idem  Id. fin co rrien te .......... 75.20 • 1
Idem  id. fin p róx im o............ 00,00 > 9
Idem  al 4 por 100 e x te r io r . . •177,30 >
Idem  Id. poqu cñ os................ 77, -5 • »
Idem  Id. am ortizab ie ............ 89,25 »
Idem  Id. pequeños................ 89,25 »
B illetes de Cuba 1886........... 105,20 »
Idem  id . 1886......................... 00,00 »
O bligaciones m unicipales.. 00,00 » 9
Id em  Banco H ip o teca r io ... . 0,00 > 9
Cédulas hipot, al 5 por 100. ’ 000 60 » 9
Idem  Id  al 4 por 100............. 97,00 » 9
Acciones Banco de España. 406 25 > 9
Com pañía d e  Tabacos......... 103,51 » •

pauBioa.

Lon dres  i  90 días v ista  L . . 0,00 »
Pa ilB  á 8  días v is ta .............. 0,00 9
B eriin  á 8 días v is ta ............ 0,00 »

U o Ib íh  d e  a n o c h e .

Ma d r id ,— Contado, OO'OO.— F in d am ea , 75'7á 
— P róx im o, 00*00.— E iio r lo T  TTCO. 
H B a b c b l o n a . - I n terior, 75 75.

P a h ís  75'21.
L o m d b b s .— 75’25,

♦  ■ —

S A N T O  D E  H O Y .-S a n  Cirilo.

K a p e r tá c a lo a  o ^ r a  b o v
P R IN C IP E  A L F O N S O .-A  las 9 ,-D o n  Jalm a 

el Conquistador.— Dos canarios do ca fé .— Cá­
d iz .— Segundo acto.

F E L IP E .— A  las 9.— El año pasado por agu a . 
— A  las 10.— El g o r ro  f r ig io .— A  las lO y  3;4.—  
C oleg io  d e  señoritas.— A  las 11 y  1;2.— El año 
pasado por agu a .

J A R D IN  D E L  B U E N  R E T IR O .-G ra u  m on­
taña rusa de dos de la tarde rn  adelante.

C IRCO D E  PR IC E -— A  las 9 .- G r a n  función 
du e jerc ic ios  ecnestres, g im násticos, cómicos 
y  acrobáticos. — Entrada gen era l, 50 céntimos.

M A R A V IL L A S .— A  las 9— Paca la  Pantalone­
ra .— Las hijas del Z ebedeo .—Segundo a c to .—  
A  t i suspiramos.

Imp. de L a  F'u b ic io a d , Valeuzueta, 6.

Ayuntamiento de Madrid



El Feo  Nacíona

LA  IvIARGARITA EN LOECHES
á n tü i i l io sa .  antíherpétiea, an t iesc ro fo losa  antisifílllica y reconslilaycit lc .

Ka k  única agoa qne produce los saladables resultados qne todos conocen, pnes so neo general j 
«■natante durante treinta y  afioe asi lo demuestran.

No confundir la botella H a r c a r i t A  con la de o M  agua que la ba imitado, pora qne el pú-
iao 1»  confunda con aquélla.
S a  competencia I^st S la rg^ s tr ita  con todas los similores, 6 que pretenden producir iguales y  auD 

rea resultados, fué declarada la primera en la Expoddón internacional de N isa, obteniendo k  pri- 
; distinción, ó  sea el

Ú N I C O  G R A N  D I P L O M A  D E  H O N O R
Hecho el an áM s por 2 ír . Rardj/, qnimico po^nente de la Academia de Medicina de París , fiié decía- 

n d *  esta agua la mejor de su clase, y  del minndoeo practicado durante seis meses por el reputado 
gnlmico r>r. D  Manuel Súens Diez, ocndiendo i  los copiosos manantiales, que nuevas obras han hecho 
aún más tbiindantes. resulta qne I L A  H A R C i l A R l T A  ] > E  L O E C H E 8  es entre todos las '.onc» 
ddns y que se anuncian oí público la más rica en sulfato sódico y  magnésico, que son los más poderosos 
pargautes, y  k  único que contenga carbonato ferroso y  magnésico, agentes medicinales de gran valor 
•otiio reconeUtuyentes. Tienen los aguas de X jA  M A R O ^ A ^ t l T A  doble cantidad de n s  carbónico 
«n r  las que pretenden eer similares, y  es tal la propordón y  combinadón en que ae hallan todos sus 
«biuivieeutes, qne las constituyen en nn específico irreemplazable para las enfermedades berpéticaa, 
*H-tiiiiii<isas y  de lo m a tr iz ,«ñ t is  inveteradas, bozo, estómago, meeenleria, llagas, toses rebeldce y 
dai’ .ac que exjH-esa lo etiqueta de las botellas, qne se expenden en ludas las farmacias y  drogueuae, y 
m  el ilepósTio ccniral, J a n f i n e s ,  1 5 ,  b i^ o ,  « l e r e e b a , donde se dan datos y explicadonea.

Ro el últiriio afio se han vendido

’S i / L t í m  c l g  C L o m  m l X l o n L © »  c 3 L ©

m  LOS irimsos ÁLVABEnrs de

J j

GRéNDIOSáS REBáJAS
ESES PE

EA ISLA DE CUBA
PRO VFEO O RES  OE LA R E A L  C ASA

M ontera  18. esqu ina  <1 la eatle  de  la A d u a n a
R a jo s ,  o n t t e a i i e l o s  y  p r i n c i p a l e s

U N IC O S  A L M A C f N K S  E N  E S P A Í IA  Q U E  P R E S E N T A N  
í  • /( de DI vcdadcs paj a f efiorr.», hombree y  niñc 6, y  sus precioF son fi-| 
d i \  j 's ,  que DO da lu ga r  á engaños para  ra d ie  y siem pre cuanto se| 
l ' L ü  anuí c'Ja e x is ie  en ni e  Iros A lD iacrnes, y  á veces mas barato de

lo que se o frece .
N u rca  te  ben cont cido, s i jam ás vo lve rá n  á cor ccerte  g é t  eros de tantísim o gusto y  á' 

p rf c if  fi tan baratos c( mo se, »<  i des i u i sios 1i n.eiisf s a lm a ie l i  s, que causan la adm ira 
ción de todo el mundo que Jos v is ita , p o iqu e  j at eren uca  E xpoticlc  n U n ivorta l.

Rogsm ofi á nu« sira c lien te la  ur se deje e i ga fin r p er pequeños negocian tes que en Ma-¡ 
drid  y  p ro v in tis s , y  c in  nom bre c e  A lm acén e» te  s irv in  de Duesito lito lo  ó p a iic ld o  pa ' 
ra a lü finar.

Rem esas á p rov incias.— Pídanse m uestras y  c a lá lc g ts  al p rop ietario  D. Eduaido Gar I 
c ía  Inoza l. '

■u

P O R  8 P E S E T A S  
un traje de 10 v s r ís ,

P O R  12 P E S E T A S  
cbr qnetas para si ño

p ie c íis a s  I s u B S ,  dot le ra de góm -ios it g ie  
ancho, lisiadas, Hsbr sea, hethnra de sas- 
ó d e  cuadros. , tre , todas Its  medid at

P O R  ñ P E S E T A S  
u u T ( Elido d ep rec io - 
sos percales que coii- 
liene 16 varas. 
Tenem os tnnchos di 

i'U.V s.

P O R  40 P E S E T A S  
un e legan te  tra je  de 
BUrah di.' seda con lis­
tas en to os los colo 
res, y  damos 20 varas.

-^'y colores.

P O R  3‘5 0 P E S E T A 8  
una lo lcb a  de cretona 
franoeta , d ibu jes ri 
eos, y  d fm cs 9 varas.

P O R  2 P E S E T A S  
una fa lda  hecha cou 
vo la ’ te, flii'hé oe  per 
cal francés.

|P f>K  12 P E S E T A S  
Ip r ic i i ’ seB m antelitas 
y  vintHM O ttíinann, 

Ide  seda, bordadas tn 
p tsnn iauerla y  forrot- 

1 (le seila.
■ E x is te n  4.000

IP O R  6 P E S E T A S  
lun a p ieza  perca lica  
I de L a  E tpaña ludus- 
I tr ia l, j  tiene 20 varas.[n iños recien  nacidos.

P O R  10 P E S E T A S  
una bonita mantilla 
de blonda, im itación 
pura seda .

Existen  60 dibujos

P O R 1 -5 0 P E .S E T A S  
una a if( m brita d e bo- 
n itosd ibn jos  y  taina- 
fio de va ra  y  media.

P O R  6 P E S E T A S  
uu corte de colchón 
con 5 varas de tela 
listadaH de los E tta 
dos Unidos, última 
novedad.

P O R  6 P E S E T A S  
una antúcar de seda 
listada, n egra  y  de 
colores.

P O R  Iñ P E S E T A S  
un tra je  d «  rico ca­
chem ir negro  y  do co 
lores d ivinos; 10 v a ­
ras en doble ancho.

POR 4 P E S E T A S  
una chaqueta Jersey, 
de punto ing lés , ne 
g ra s  y  de colores.

i-O R  r> P E S E T A S  
m edia docena de pa 
Eolitos d e  seda, todot 
de d iferen tes dibujos.

P O R  30 P E S E T A S i  
un tra je  de 20 varas  i 
de telas ricas de seda, 
dibujos listados y  co l 
lores nuevos de este ] 
año.
Existen  I.5C0 cortes

P O R  20 P E S E T A S l  
uu a b r igo  la rgo  con i 
doble delantera, fo r - l 
ina lo ton d e , de d ibu-l 
jos üsiadoh muy e le - [  
gantes.

P O R  10 P E S E T A S  
una capa de crlstia 
nar do m eriuo blanco 
bien bordada, para

P O R  25 P E S E T A S  
un precioso ir*  je  me 
d iohecbo docéflro 
buidado eu la iniMne 
tela y una e lrgan h  
sop 'brilla  co lreadoen  
caja cou figu rín  Ua- 
luinado

P O R  8 P E S E T A S  
UD e lepan ie  tra je  pa 
ran illa s  y  niños hxsia 
eoad  de seis años.

P O R  6 P E S E T A S l  
un tra je  para hom bre! 
de lanas inglesas y l  
guetos e legan tes, da­
mos tres metros p ara l 
e l tra je  com pleto.

DESDE 30 p e s e t a s !  
trajes hechcs A la m e - f  
dida, para hom bres,' 
cortados por artistas 
in teligentes. É

P O R  40 P E S E T A S  
paidcsús para  hom -- 
hres y  niños, todcs I 
forrados en  ricas te- 1 
las de seda.

Eu vestidos hechos, m anteletas, visitas, ab rigos  la rgo?, som breros y  toda clase de i 
Icen fi ccionee pasarán de seis m il los m odfíos recib idos esia remana, y  con seguridad  nol 
le x is ie  otra  vara tnejc-r surtida de ab r ig i s tan nuevos y  e legan tes voi’uo lus recibidos d e l 
jP a r is  y  Londres, qne llam arán la atención por su novedad y  riqueza.

l ^ R  50 C EN TIM O S 
sombi croe ar paja | a 
ra  soñeras, hombrof 
y  niños

P O R  6 P E S E T A S  
am ericanas d e  alpa 

' ca, b ien  bei lias y  vrr 
tadas de ú .iim a uiO 
da.

jP O E  3 P E S E T A S  
fiábanse bochas, para 

I cam a carnet a. con ja 
re tón  y  de. una sola 
p eza.
17 ptas. m edia docena

P O R  5 P E S E T A S  
n o »  docena d e  setv i 
lletas de R cn te r i» 
con un m antel do la 
m isma clase.

P O R  8 P E S E T A S  
una p ieza  de lienzoi 
para eamisfis y  sába­
nas co D 24 varas.

p 'o o T e s í í t  a  S
ro a  e legan te  bata de 
perca l francés para 
señora

P O R  60 P E S E T A S  
uu r ico  tra je  con 20 
vara? de g ró  n egro 
de. I.yñn, pura seda. 
Tenemo-8 f 00 voi te?.

■ PO R  5 PE S E TA S  ¡ PO R  7 PE S E TA S  
•eifi toallas grandos oam ísaspara hom bre, I 

cou v i-ta s  de hilo, pa ­cón floci i, y  ní a ii-i 
r ia i g ran d e  boidado

PU U  3 PE S E TA S  
m edia docena de pa­
ñuelos do hilo pc ifu  
mados, con jaretón .

PO R  1*25 PE S E T A S  
preclofiOB y n u s p a ra  
cortinas, colchaK y 
muebles, ancho 6¡4.

P O R  6 P E S E T A S  
una colcha de piqué 
blanco con grandes 
flecos.

P O R  2 P E S E T A S  
un pechero de tul to ­
do bordado con para 
mauerias de. lujo

PO R20PESI-TA.S 
uua botiiia fa lda  b-’ - 
eha con e legan tes  co- 
gid< s y  p legad a  á ia 
ing iera .

P O R  4 P E S E T A S  
tres cam betas inte­
riores, de verdadero  
punto ii.g lés.

la  vestir , y  de batifi.l 
tas de color, para l 
dorm ir, con huilones! 
V yordúu de seda.

PO R  4 PE S E TA S  
media docena de m e-j 
dias la rgas  de boní-J 
tos d ibujos y  colores. [

PO R  3 PE SE TAS 
m edia docena d e c a l- l 
re t in o » superiores, I 
crudos ó  de colores l i -1 
sos y  listad' s.

P O R  3 P E S E T A S  
un faldón de c r is ila -j 
nar, con bonitos bor- [ 
dados y  entredoses. I

i »

imi'vo, Idilo í iT sc o  y ludo de  illlínia novedad

'a

r EL ECO N á C I O N A L
OURM POLÍTICO

Anuncios en la cuarta plana
Colum na de i[6 ..................   Q  céntim os línea.

Id. 2 i6 ...............................  » 7

¿ D e otras dimensiones á  precios convencionales y  los m as económicos 
de cuantos periódicos se publican en esta C orte.

ADMINISTRACION
^ ^ I b liotaoa 9. ba jo , iz ? u Í0Tda. Desde l a s  5  á  la s 7 y  m eáis de l a  tarde.

EN TR ESU ELO J. P N T R E S I T L O

GRAN SALON DE PELUQUERÍA
Se afeita, corta y ris 

‘.cl pelo.
OabiseCe reservado 

para tollir el pelo y  la 
barba.

8e oonfecciona 
toda oíase de postizos.

N O T A . En e l m ism o  se c x o tD d e  la  h 'g J én ic e  frcí/ui nt?.drn-po ii-
rran ltsd og  para d e v o lv e r  loe  ca b e llo s  b lan cos  á «u i r t r o in '- i  c o lo r  m u  n is J .c íe r  

■y le  ropa y  d e  f i o l l  ap licac ión .
la p

B o d e g a  d d
D E L  O O S K C J i K E t o  Y  

S E I S  P R X a f i l I O S  cuatro Expopiciones,

MEDALLA DE PLATA  <
Chinchón, m arca F I  ¥  J I A R t i r A L

en
lil.:

Ó m i n t c h o n
F E l O P I K T A J r l l O

por MUS v in o » de umsa y  aguard ien tes

la  Exposición de B arceiona, por ol anisado de> 
1 6  litros, ñ O  peseta »; bo ie lia , 3  pofietas.

Vino de mesa de 8 A 11 pesetas los 16 litros; blanco, ídem  Id.
Rlftiico dei 72, nieinr que Jerez, 2 ) pofeotas los 16 litros; botella, una peseta filn rasco. 
Moscaiei, de 12 á 16 pesetas los 16 litros; botella , 0,75 y  una peseta »in  casco.

V IN O S  G E N E R O S O S  DE T O D A S  C L A S E S

Pa r a  l a s  t ie n d a s  d e  u l t r a m a r in o s  p r e c io s  c o r v e n l io n a l e s

Se ven de  un aparato para  destila r alcohol yan issr, sistem a m oderno, ofrece muchas ven ­
tajas y  otro  aparato  com pleto do refrescos ingleses.

4 - 1 S  A B E L  L A  C A T O L I C A - 4

Especialidad en pelucas y peinados.

Pe lu qu ero  y perítim  et», prem iado en las Bxposlclujie  
de Z írag -oza , V lena , F iladelfia , P arís  y M siirid  c  ii la mt 
dalla  de p rim era  clase y  socio de mérito del Fom ento dt 
las A rle s , ofrece k usted su acreuit&dn ealublecimjeDto. 
iltnado  en ei centro de la  curte. A bad a , 24 ,

Re hacen p e loca » de todas ciare» le  nueva iavenclo i , 
p a r»  señoras y oabaíleroe, k precio.. sam am ente ei'onóuij 
eos, como líTualnjeEte aaadídos, trenzas y  rizos. En dlch' 
eatableciinieiito se encuentra toda ciase de novedades  
peinados de señora, como la  de tantos pertenecientes a 
ram o de peluquería y  perfum ería, por eer u n a  de las prí- 
¡n^raá casas en  E spaña de su  ciase. Se recibe toda clan  
d i  f Dc.arg^oe, tanto de perfum ería  com o de peluquería , , 
le  rem iten á provinc ias con ¡a  exactitud que tiene acrt 
llta iia  en los ruoobos años que  lleva establecido.

ti A, — ■'A.. 24 . T IB N D A

V I N O S  FIMOS
lE G íT IM O S DE VALDEPElíAS EU TODA SU PÜREZ>

«i* las acreditada? bodr^as dél coaeehen y pm At’tru,

S E B A S T IA N  BERM EJO  Y F R A I L l

¡C A Z A D O R E S !
Nuevo surtido en escopetas d e  

todas clases, cartuchos vacíos de 
todas fábricas y  cargados con pól­
vora del paí?, inglesa y  alem ana,- 
armamento á propósito para guar­
da» de campo, y toda clase de 
electos de caza.

PR E C IO S  E N  C O M P E T E N C IA  

C A B B IL L O

CaUe de la  C rva  23. — M a d r id

T l X l t O S .

Superiotea para iam ilia », arroba  d e  16 litros, 8 peseias, bo 
te íla  sin casco, 0,40; Idem  núm. 1, 9 pesetas arrobatle  16 litros, 
botella  sin  cosco, 0,45; Idem  núm. 2, 10 pesetas a rroba  de l i  
litros, bote lla  sin casco, 0,50; Idem  núm. 3, a rroba  de 16 libros 
n  pesetas, botella Rin casco, 0.60.

■ 8 P K 0 IA I.ID A D  PA H A  BNPKUMOS

Del año isso, arroba  de 16 litro.s, 20 pesetas, botella sin cas­
co, una peseta: d e l Idem 1877, a rroba  de 16 litros, 30 peseiii», 
botella elr, casco, 1,60.

: B i « . n o o s .

Nuevo, arroba de 16 litros , 9 pesetas; botella  sin casco, 0,4f¡ 
ñaero, arroba de 16 litros, 10 pesetas; botella  sin casco, 0,50.

I.M l'O K T Á N T E  Se sirven  pedidos desde las bodegas de 
Valdepeñas, de 4 arrobas eu ;-delante, por ¡a  interm isión de 
«B le depósito, pero 4 la consiguaciéa d irecta  de l potic io iiarlí 
p i n  eu garan tía .

f i íE i i í  Mmm
Alm acenistas de huevos y  ja ­

mones. N o  hay quien v en d e  
mAs barato. Se s irve  4 p rov in ­
cias. P la za  de Santo D om in go , 
6. T e lé fo n o  1198.

I t o r d a d o r e a ,  3

ROBIRALTA
Grabador

y  fa b rica n te  de sellos de cauchu f 

Prev-ladoM : AS, H a d r id

T á ^ O N B O Y  dentista, C orre - 
f  V Id e  ra de San Pab lo , 21 con­
tigu o  ai tea tro  L a r? .

S L'C U R SA  L .— Canfín a 
F O N O  983.

Va ld epcñ tra , M on tera , 10.—  TF .I. E-

*  Y  Í7 C l Y R E D E f l A  B A J A  D E  S A Y  P A B L O ,  15 Y  17.

L  « L v l  en las n o s
U  i ’ R 'ia a  7 1 . ..trk .

L A  M I H B R V A
j L ito g ra fía , alm acén d»* papel 
J y  objetos de escritorio d e  Mo- 
' noe l Palom eque.
I Ün co-introductor de la  ic g l-  
I tim a cerilla  ingle.sa. 
j  V’euia a l por m ayor y  meno»
' de papel de la? meiore? fá b r i­

cas nacionales y  e jtran .ie ra s , 
eucuadernauionOR de todas c la­
ses, libros rayado? y  <jn blanco, 
esquelas de funeral, partes do 
i'.a?amiento.

Ta r je ta s  en lito g ra fía  é im­
presas, círeularea, m em bretes, 
facturas é impTeeioties de todas 
clases.

1ÍT ILB 8  DB KSURITOBIO  

Plumas, lápices, tiu ia , lacres, 
sobres de cartas.

Estátnas de cartón , p iedra y  
talladas en m adera d e  t o d o »  
tamaños y  condiciones.

A ie n n l ,  17

Ayuntamiento de Madrid




